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Embora considere válido, tância do diálogo como pe- ELEIÇÕES NA BAHIA 
o princípio da obstrução ça fundamental da ativida-
pa rla m en ta r, o e•r--,1-a--- -d e política, o senador baia-

no lembrou o êxito que con-
seguiu como relator do pro-
jeto do usucapião, "quan-
do as diversas correntes 
partidárias, -o Executivo e 
eu dialogamos sem a preo-
cupação de posições inarre-
dáveis, buscando um con-
senso que finalmente mere-
ceu apoio unânime de todos 
os setores envolvidos na 
questão". 

tz_illyNItgalhães (PDS/BA) 
criticou as -  Oposições por 
terem utilizado esse proces-
so sistematicamente no Se-
nado durante todo o ano 
passado, o que causou uma 
verdadeira paralisação nas 
atividades daquela Casa do 
Congresso em 1981. 

"Não se diga que cabe à 
Maioria a obrigação de vo-
tar, já que essa obrigação é 
de todos nós, .e não apenas 
de um Partido. Esse equívo-
co de interpretação por par-
te das Oposições, unido ao 
erro de procurar impedir a 
votação de todos os proje-
tos, nos levou a deixar sem 
votação inúmeros pedidos 
de empréstimos de Estados 
e municípios, além de pro-
jetos de iniciativa parla-
mentar. A tal ponto que al-
guns Estados, por falta de 
liberação de recursos adqui-
ridos através de emprésti-
moS, tiveram dificuldades 
até para pagarem seu fun-
cionalismo". 

DIÁLOGO 

Alertando para a impor- 

Os efeitos sociais da re-
dução do prazo do usuca-
pião foram exaltados por 
Jutahy Magalhães, acen-
tuando ainda o fato de que 
o seu substitutivo estendeu 
o benefício às terras devolu-
tas: "Procuraram acenar 
com a idéia de que serão to-
madas as terras de quem as 
possui, apenas para provo-
car reações indevidas. Mas 
quem cuida de suas terras, 
seja pequeno ou grande 
proprietário, não precisa te-
mer o usucapião, que só be-
neficiará aqueles que, não 
sendo proprietarios rurais 
nem urbanos, ocuparem 
por cinco anos ininterrup-
tos, e sem oposição, deter-
minada área de terras". 

O senador baiano anali-
sou ainda as perspectivas 
eleitorais em seu Estado, as-
segurando a vitória do PDS 
em todos os níveis: "Na Ba-; 
hia, o PDS tem uma estru- • 
tura reconhecida no Brasil, 
inteiro como muito forte. 
Nós já temos um candidato 
lançado, que é Cleriston 
Andrade, com o apoio do 
governo do Estado e de nos-
sa corrente, e possivelmente 
após a convenção do Parti- .  
do, em que teremos a dispu-
ta com o senador Lomanto 
Junior, nos uniremos todos 
em torno daquele candidato 
que for vitorioso". 

A nivel nacional, Jutuby .  
Magalhães acredita na ma-
nutenção da maioria pada-
mentar do Governo • -nas • 
duas Casas do Cpngresso e 
no-  Colégio Eleitoral que es-
colherá o sucessor do presi-
dente Figueiredo: "Nosso 
Partido congrega as 1 - 1m:t-
oais lideranças brasileiras, e 
não serão a demagogia., e- a 
união dos contrários que 
nos derrotarão. Vencere-
mos em 82 para permitir a - 
vitória em 84, para O bem. 
de nossa Pátria". 


